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 Expansão do Guará liberada 
Foi publicada no Diário Oficial do DF desta quarta-
-feira, 2 de março, a lei que define os parâmetros 
para as novas quadras do Guará, que vão ocupar a 
área conhecida como “cidade do servidor”.

  Parte dos 1.700 lotes já foram repassados às 
cooperativas habitacionais e o restante será 
vendido pela Terracap a partir de abril. 
(Páginas 6 e 7).

Com 60% das obras concluídas, a Escola Técnica do Guará fica pronta até outubro. Começa agora a segunda etapa, a da escolha dos cursos as serem oferecidos a partir 
de fevereiro de 2017, quando a escola começa a funcionar. A população é que vai escolher os cursos, através de pesquisa, a partir de sugestões pré-estabelecidas pelo 
Ministério da Educação. A escola terá capacidade para 1 mil alunos, em turnos integrados. Veja nas páginas 4 e 5 como será o acesso de quem quiser se matricular.
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Baile da cidade
A Administração Regional quer reviver 

os bons tempos do Baile da Cidade, evento 
mais concorrido do aniversário do Guará. 
No governo petista de Agnelo Queiroz, o 
baile transformou-se numa festa popular e 
deixou de ser de gala, como era a tradição. 

Neste ano, a festa volta a ser promovida 
pelos clubes de serviço e Associação 
Comercial do Guará. Será no dia 21 de 
maio, no Salão de Múltiplas Funções do 
Cave.

Homenagem às 
mulheres

As mulheres de destaque do Guará 
serão homenageadas pela Administração 
Regional no dia 12 de março, sábado. A 
festa terá como uma das atrações a cantora 
guaraense Célia Porto, considerada uma 
das melhores do Distrito Federal.

Guará nas  
páginas policiais

Guará tem atraído a violência nos 
últimos meses. Além de fatos marcantes, 
como o assassinato do pai no Rogacionista, 
queima de mendigos, entre outros crimes 
comentados, até por tabela a cidade 
aparece nas páginas policiais. Na semana 
passada, uma briga entre torcidas do 
Brasiliense e do Gama no terminal do 
metrô da QE 24 mobilizou um grande 
aparato policial, assustando usuários e 
moradores próximos. Teve até tiros.

Metrô de graça
Por falar em metrô, de vez em quando 

usuários são surpreendidos com a 
liberação das catracas, principalmente à 
noite. A direção do Metrô explica que isso 
acontece por falta de pessoal para atender 
a todos os turnos e postos. 

Que coisa!

Feira do Livro
A cidade será palco da Feira do Livro de 

Brasília, em abril.  O evento atrai em média 
cerca de 5 mil pessoas. 

Sinalização
O Detran está concluindo a sinalização 

de todas as vias públicas. Tá ficando muito 
bonito!

Lideranças antigas
Repercutiu bastante a matéria 

sobre as lideranças antigas do Guará 
na edição passada. Muitos não 
conheciam a história do movimento, 
de quando ele começou, quem foram 
os  primeiros líderes comunitários, 
casos de Admir Caldas, Robson 
Alvarenga, Maria Liberata, Ana Maria 
Lemos, Severino Marques, José Lima, 
Arthur Nazaré Aguiar, entre outros, 
que lutavam por melhorias da cidade 
muito antes da instituição política no 
Distrito Federal.

O Jornal do Guará vai continuar 
revivendo momentos, fatos e pessoas 
que fizeram parte da história da 
cidade na seção Arquivo JG. 

Obras paralisadas
As obras de reforma dos do terminal rodoviário do Guará I  estão 

paralisadas desde o final do ano passado. A Secretaria de Mobilidade 
prepara um aditivo de contrato com a construtora para a retomada 
das obras.

Os dois terminais deveriam ser entregues à comunidade em 
janeiro, mas o atraso deixa a conclusão com data indefinida. As obras 
do terminal do Guará II continuam em andamento.

Prédio volta a ser ocupado
O antigo prédio que abrigou durante muitos o Supermercado 

Planaltão, na QI 16 do Guará I, em frente ao terreno da Igreja 
Universal, vai voltar a ser ocupado, provavelmente por um novo 
supermercado.

Durante mais de dez anos, os proprietários da rede Supermaia 
preferiram pagar pelo aluguel do prédio e mantê-lo fechado para 
“evitar a instalação de um concorrente”. 

Retirada  
carcaça de posto

Incendiado por vândalos no ano 
passado, o que sobrou do Posto de 
Segurança Comunitária na QI 31 do 
Guará II foi retirada pela Novacap. 

 Antes, já haviam sido retiradas 
as carcaças dos outros dois postos 
incendiados, na praça central da QE 
40 e o da QE 38
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Uma das principais 
promessas de campa-
nha do então candi-

dato a governador Rodrigo 
Rollemberg não deverá en-
trar em prática ainda neste 
governo. E se entrar, será no 
fim do mandato, em 2018. O 
adiamento é explicado pelo 
secretário da Casa Civil, Sér-
gio Sampaio, como a neces-
sidade do cumprimento de 
etapas para a aprovação do 
projeto na Câmara Legislati-
va sem riscos de inconstitu-
cionalidade. 

O  projeto, segundo o se-
cretário, deverá ser concluí-
do até o final do semestre e 
encaminhado no segundo 
semestre ou no início de 
2017 à Câmara Legislativa, 
onde certamente será moti-
vo de amplos debates. Antes, 
o governador Rodrigo Rol-
lemberg vai opinar sobre a 
proposta. “O governador vai 
poder fazer mudanças e se 
ele entender que o trabalho 
merece seguimento, enviará 
um projeto de lei à Câmara 
Legislativa”. Antes mesmo 
da chegada do projeto à Câ-
mara Legislativa, o assunto 
gera polêmica entre os de-
putados distritais. O parla-
mentar Bispo Renato (PR) 

questiona como as gestões 
podem funcionar com elei-
ções diretas se não há inde-
pendência financeira. Já o 
deputado Ricardo Vale (PT) 
afirma que a participação 
da sociedade na escolha dos 
gestores torna o processo de 
seleção mais democrático e 
transparente.

Prazo dado  
pela Justiça venceu

O prazo estipulado pela 
Justiça para que o GDF apre-
sentasse a proposta de es-
colha direta dos adminis-
tradores venceu no dia 9 de 
novembro do ano passado. O 
governo não cumpriu a de-
terminação e decidiu criar 
um grupo de trabalho res-
ponsável por elaborar a ini-
ciativa, com prazo de até 120 
dias para redigir o texto.

Auto-proclamado “gera-
ção Brasília”, Rodrigo Rol-
lemberg (PSB) iniciou o go-
verno praticamente ao som 
de um hit da Legião Urbana, 
dizendo que não tinha tem-
po a perder. Prometeu aca-
bar com o “toma lá da cá” 
nas administrações regio-
nais e fazer eleições para o 
processo de escolha dos re-
presentantes da população 

nas diversas áreas do DF. No 
entanto, o relógio trabalhou 
contra o chefe do Executi-
vo. O prazo para cumprir a 
determinação do Tribunal 
de Justiça do DF e dos Ter-
ritórios (TJDFT) que exigia 
o envio de um projeto de lei 
à Câmara Legislativa regula-
mentando o pleito acabou. A 
data-limite foi 9 de novem-
bro, e nada de a proposta 
chegar à CLDF.

O grupo de trabalho que 
está elaborando a proposta  
a ser encaminhada à Câma-
ra Legislativa é formado por 
seis servidores e coordena-
do por um representante da 
Casa Civil. Eles podem pe-
dir a ajuda de outras áreas 
do governo para elaborar 
o documento. Na prática, 
o Executivo ganha tempo 
e empurra com a barriga a 
promessa eleitoral.

A criação do grupo foi 
uma resposta à Justiça, que 
condenou o GDF por omis-
são legislativa em 2014 e 
deu prazo de 18 meses para 
a elaboração do projeto. O 
último acórdão publicado é 
de 9 de maio do ano passa-
do. O Executivo deveria ter 
definido o pleito para a es-
colha dos administradores 

regionais e a formação do 
Conselho de Representantes 
Comunitários. No entanto, 
até agora, não fez nem uma 
coisa nem outra.

Os deputados distritais 
continuam com o poder de 
indicar os administrado-
res regionais, como ocorreu 
nos governos passados. Em 
sua defesa, integrantes do 
governo Rollemberg têm 
dito que, por serem lideran-
ças reconhecidas nas bases 
eleitorais, os parlamentares 
precisam ter peso na escolha 
dos chefes das regiões admi-
nistrativas (RAs) enquanto 
o processo legal de escolha 
não for definido.

Cortes
Hoje, o serviço prestado 

pelas administrações — que 
já era questionado no passa-
do — ficou ainda mais pre-
cário depois dos cortes no 
quadro de pessoal. A meta 
era reduzir a quantidade 
de comissionados e, con-
sequentemente, os gastos. 
Mas as RAs estão quase que 
abandonadas às moscas. 
A Administração do Guará 
chegou a ter 220 servido-
res e hoje conta com menos 
de 80. A redução de pessoal 

no Governo Rollemberg foi 
de 56%, para atender aos 
limites da Lei de Responsa-
biliade Fiscal. Independen-
temente da crise financeira 
e das sucessivas tesouradas 
na máquina pública, a presi-
dente da Câmara Legislativa, 
Celina Leão (PDT), reforça 
que o Judiciário determinou 
a instituição de um elemen-
to de participação popular, e 
é isso que o governo precisa 
cumprir.

Historicamente depen-
dentes de emendas parla-
mentares para desenvolver 
projetos voltados às cidades 
e tratadas como massa de 
manobra entre o Executivo e 
o Legislativo, as administra-
ções regionais não têm pes-
soal nem dinheiro para de-
senvolver projetos de forma 
independente. Levantamen-
to feito pela liderança do PT 
a partir de dados do Sistema 
Integrado de Gestão Gover-
namental (Siggo) aponta 
que, dos R$ 44 milhões de 
dotação autorizada para as 
regiões administrativas em 
2015, somente R$ 1 milhão 
foi empenhado (ou seja, que 
o governo se obrigou a pa-
gar), o que significa apenas 
2,3% do previsto.

Eleição de administrador 
regional só em 2018  

Promessa de campanha de Rollemberg está sendo adiada por “problemas técnicos”. 
Projeto está sendo elaborado e terá que ser aprovado na Câmara Legislativa
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O desemprego provoca-
do pela crise econô-
mica, que, por tabela, 

aumenta a competição no 
mercado de trabalho,  exige 
cada vez mais  a busca pela 
qualificação profissional. 
O fato valoriza mais ainda 
a chegada da Escola Técni-
ca do Guará, que começa a 
funcionar em fevereiro de 
2017.  Enquanto as insta-
lações ficam prontas – as 
obras devem ser concluídas 
entre setembro e outubro 
– começa a pesquisa para 
definir as demandas para a 
escolha dos cursos a serem 
oferecidos. Responsável 
pela gestão da escola, a Re-
gional de Ensino do Guará 
vai ouvir moradores, prin-
cipalmente os jovens, para 
saber quais cursos eles gos-
tariam de fazer, e também o 
setor empresarial, para sen-
tir as principais carências 
da área dos empregos. 

A pesquisa será acompa-
nhada por um grupo de tra-
balho, integrado por líderes 
comunitários, educadores e 
representantes dos segmen-
tos empresariais e da Ad-
ministração Regional, com 
a ajuda também da Compa-
nhia de Planejamento do 
Distrito Federal (Codeplan). 

Também serão realizadas 
audiências públicas para a 
escolha e análise dos cur-
sos a serem oferecidos. Por 
exemplo, por conta do Polo 
de Moda e das várias confec-
ções instaladas na cidade, 
um dos cursos oferecidos 
poderia ser o de Técnico em 
Produção de Moda, segundo 
o catálogo de cursos técni-
cos do Ministério da Edu-
cação. Esse curso capacita 
o aluno a coordenar a mon-
tagem de ambientes para 
divulgação da moda, esta-
belece relação direta entre 
produto e consumidor, pes-
quisar tendências de moda, 
de mercado e de lançamen-
tos para construção de esti-
los e composição visual, ela-
borar a composição de looks 
para apresentação pública 
de estilo, produção publici-

tária, vitrines, exposições, 
desfiles. Habilidades úteis 
para a demanda do mercado 
guaraense. 

A expectativa da Regio-
nal de Ensino é concluir a 
pesquisa até setembro, para 
que os currículos dos cursos 
e o remanejamento ou con-
tratações de professores e 
monitores possa ser feito até 
dezembro, dois meses antes 
do início previsto das aulas. 
De acordo com o diretor da 
Regional, AfrânioSousa Bar-
ros, a Escola Técnica será 
integrada -  o ensino médio 
e o ensino profissionali-
zante não se distinguem na 
rotina do aluno. De manhã, 
será cumprido o currículo 
normal da grade, e à tarde 
e noite a formação profis-
sionalizante. Entretanto,  as 
disciplinas da grade serão 
voltadas para o curso esco-
lhido pelo aluno. 

Demanda inicial

Quando foi projetada, a 
escola previa o oferecimen-
to de cursos nas áreas de 
Saúde, Hotelaria (por cau-
sa da Copa) e Informática. 
Também estava prevista a 
área de Moda, uma vocação 
da cidade. Mas, de acordo 
com o professor Afrânio 
Barros,  a nova  demanda 
pode mudar a configuração. 
“Vamos ouvir o setor pro-

dutivo e os moradores para 
sentir o que eles querem. 
Não adianta oferecer cursos 
que não tenham mercado ou 
que não tenham interessa-
dos”, explica. 

Na pesquisa anterior en-
comendada pelo Ministério 
da Educação, há três anos, 
Saúde, Hotelaria, Informá-
tica e Moda foram as mais 
pedidas. 

Entretanto, a pesquisa 
de demanda será feita so-
bre 13 eixos tecnológicos 
previamente definidos pelo 
Ministério da Educação, 
porque são cursos com cur-
rículos definidos. A pesqui-
sa vai indicar as demandas 
da cidade, porque, segundo 
Afrânio,  “não adianta ofere-
cer cursos que não tenham 
mercado ou que não tenham 

EDUCAÇÃO

ESCOLA TÉCNICA DO GUARÁ
Começa escolha dos cursos

 
 
 

Obras da escola  
estão 60% concluídas . 

 
Afrânio Barros, diretor da 

Regional de Ensino,  garante 
que as aulas começam em 
fevereiro do próximo ano. 
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interessados”.  Na pesquisa 
anterior encomendada pelo 
Ministério da Educação, há 
três anos, Saúde, Hotelaria, 
Informática e Moda foram 
as mais pedidas. 

Na área da Saúde, os cur-
sos mais citados foram de 
Enfermagem e Farmácia. 
Uma surpresa na pesquisa 
da época foi o curso de Bi-
blioteconomia como um dos 
preferidos dos jovens gua-
raenses. Mas, o coordenador 
da Regional de Ensino frus-
tra essa preferência, ao ex-
plicar que é uma profissão 
com poucas perspectivas 

de demanda na era da infor-
mática. “Não podemos fazer 
um investimento tão grande 
para formar profissionais 
que teriam dificuldades de 
entrar no mercado de traba-
lho”, completa. Entre os 13 
eixos propostos pelo Minis-
tério da Educação, a área de 
Informática deve ser uma das 
mais votadas e oferece cursos 
como Informática para a In-
ternet, Rede de Computado-
res, Sistemas de Comutação, 
Telecomunicações e Progra-
mação de Jogos Digitais. 

Os cursos técnicos tem 
duração  de dois a quatro 

anos. O acesso aos cursos, 
entretanto, não depende 
apenas da vontade do in-
teressado. Para conseguir 
a vaga o aluno deve passar 
por uma seleção pública, 
uma espécie de mini vesti-
bular, chamado de “vesti-
bulinho”,  com prova escrita 
(incluindo redação).

No caso do Ensino Médio 
ou Ensino Médio Integrado à 
Educação Profissional (pro-
fissionalizante), o estudante 
precisa ter concluído o Ensi-
no Fundamental. Para o En-
sino Técnico subsequente, o 
aluno tem deve ter concluído 

o Ensino Médio. 
A Escola Técnica vai po-

der oferecer também cursos 
de pequena duração, a pe-
dido de um setor produtivo 
ou de uma instituição, como 
por exemplo, no ramo de pa-
nificação, de serralheria etc. 
De acordo com o diretor da 
Regional de Ensino, quando 
formadas as turmas, serão 
contratados monitores com 
a formação específica para 
cada curso. 

Estrutura
A Escola Técnica do Guará 

vai custar de R$ 11,7 milhões, 

sendo R$ 4,2 milhões do GDF 
e R$ 7,5 milhões da União, e 
atenderá até 1 mil alunos ao 
mesmo tempo. 

O prédio terá uma área 
construída de 3 mil metros 
quadrados e vai ocupar um 
terreno de 5 mil metros qua-
drados.

A Escola Técnica do Gua-
rá segue o modelo  arquite-
tônico implantado pelo MEC 
em todo o país, ou seja,  uma 
planta única com o objeti-
vo de reduzir os custos da 
construção. A obra, em etágio 
avançado, será entregue até 
o fim do ano.

Projeto da Escola Técnica segue padrão do Ministério da Educação
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O governo finalmente 
publicou, no Diário 
Oficial da quarta-feira 

passada, os parâmetros ur-
banísticos para as constru-
ções nas novas quadras do 
Guará. Isso quer dizer que, 
quem adquiriu ou vai ad-
quirir lotes nas QES 48 a 56 
já pode solicitar à Adminis-
tração Regional o alvará de 
construção. E as cooperati-
vas habitacionais que rece-
beram os 405 lotes do GDF 
também poderão começar 
as construções das casas. Na 
Administração, apenas dois 
processos aguardam apro-
vação e não podiam ser ana-
lisados porque não haviam 
parâmetros para julgar os 
projetos arquitetônicos an-
tes da publicação da quarta 
passada. Nenhuma coopera-
tiva habitacional deu entra-
da no pedido de alvará até o 
momento. 

Segundo os parâmetros 
publicados, todos os lotes 
são residenciais unifamilia-
res, sem possibilidade de 
abertura de empresas, con-
trariando a expectativa de al-
guns compradores e até mes-
mo de alguns beneficiados, 
por cooperativas que visa-
vam abrir estabelecimentos 
comerciais nas casas à mar-
gem das avenidas. Comér-
cio mesmo apenas nos lotes 
destinados a isso no projeto 
original da quadra.     

O único entrave para as 
cooperativas habitacionais 
é a falta de infraestrutura 
nos lotes recebidos. Os lotes 
destinados aos programas 
habitacionais são os úni-
cos do novo setor que não 
contam com asfalto, água e 
energia elétrica. “Como o fi-
nanciamento das casas será 
feito pela Caixa Econômica 
Federal, através do Progra-

ma Minha Casa Minha Vida, 
a infraestrutura é obrigató-
ria. Como o governo diz que 
não tem dinheiro para fazer, 
as próprias cooperativas es-
tão se propondo a fazer a 
infraesturura, que poderia 
ser dividida entre os bene-
ficiados,” explica José Neto, 
presidente da Organização 
das  Associações e Entidades 
Habitacionais do DF (Oas-
seh). Com o custo estimado 
de R$4 milhões, cada coo-
perado pagaria cerca de R$ 
9 mil pelas melhorias que o 
governo deveria fazer antes 
de entregar os lotes. O acor-
de está sendo mediado pelo 
Ministério Público.    

 Somente nas quadras 48 
a 56 estão previstos 1.700 
lotes, ou cerca de 8 a 10 mil 
novos habitantes. O que, so-
mado com a venda de 13 lo-
tes na QE 33, deve aumentar 
em 10% a população da cida-

de. Para os críticos, sem um 
estudo desse impacto e pro-
vidências paralelas à ocupa-
ção, o trânsito e os serviços 
públicos da cidade ficarão 
ainda piores. A cidade já vem 
sofrendo com a chegada de 
cerca de 13 mil novos mo-
radores  nos condomínios 
da orla e do centro do Guará 
II nos últimos quatro anos, 
sem que houvesse qualquer 
investimento que amenizas-
se esse impacto. Como re-
sultado, o trânsito, outrora 
tranquilo, piora a cada dia, 
principalmente nas horas de 
pico, as quedas de energia e 
as inundações são cada vez 
mais frequentes na cidade. 

Estrutura
A principal preocupação 

dos moradores é com a in-
fraestrutura da cidade. Com 
a vinda de mais cerca de 12 
a 15  mil novos moradores, 

problemas com o trânsito, o 
fornecimento de água, coleta 
de lixo e segurança podem 
ficar mais evidentes. A área 
de 96 hectares da expansão 
do Guará, na área conhecida 
como “Cidade do Servidor”,-
já conta com infraestrutura 
quase completa. As ruas es-
tão quase todas asfaltadas, 
com exceção das quadras 
56 e 58, com a rede elétrica, 
de fornecimento de água, de 
esgoto e águas pluviais já es-
truturadas. Faltam apenas as 
ligações para as casas e bo-
cas de lobo, no caso da cap-
tação das águas das chuvas. 

O mato e o lixo que to-
maram conta da área nesses 
sete anos em que ficou aban-
donada pode ter danifica-
do parte da estrutura cons-
truída e, portanto, reparos 
deverão ser feitos antes da 
acomodação dos novos mo-
radores.  As calçadas serão 

Novas quadras  
liberadas para construção

Governo publica parâmetros de construção das QEs 48 a 56 do Guará II. 
Cooperativas e quem já comprou lotes podem pedir o alvará de construção

NOVAS QUADRAS
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construídas pelos proprie-
tários de cada lote, seguin-
do os parâmetros aprovados 
pelos novos parâmetros na 
Lei publicada pelo governa-
dor Rodrigo Rollemberg na 
semana passada.

Trânsito
Uma das questões mais 

sensíveis é o trânsito da re-
gião. As novas quadras estão 
localizadas no limite sudeste 
do Guará, entre as QEs 38 a 
36, o Setor de Mansões IAPI 
e a Estrada Parque Núcleo 
Bandeirante. Por conta do 
acesso à Águas Claras, sobre 
a linha férrea, a pista que liga 
O Guará à EPNB congestiona 
durante o horário de pico. 

A pista do lado do Guará 
é dupla, segue do Corpo de 
Bombeiros até a ponte sobre 
o córrego Vicente Pires, limi-
te da Região Administrativa 
10. A ponte é de duas mãos, 
passando apenas um car-
ro por vez em cada sentido, 
e segue assim até o Lar dos 
Velhinhos, e até  a pista que 
passa sobre a linha férrea 
e dá acesso ao Park Way e 
Águas Claras. 

Outra necessidade é am-
pliar o acesso direto das 
novas quadras A EPNB, hoje 
apenas uma via de mão du-
pla, com acesso rente ao 
viaduto saindo da EPIA, dá 
acesso ao local. A ampliação 
desta via é fundamental para 
não ocasionar congestiona-
mento nos primeiros anos. 

Uma das principais saí-
das do Guará atualmente é a 
que passa ao lado do Polo de 
Moda, em direção ao Núcleo 
Bandeirante, sobre o córrego 
Vicente Pires. Desde que foi 
aberto o acesso à Arniqueira 
e Águas Claras, diariamente 
há engarrafamentos na via 
nos horários de pico, em mé-
dia de 30 minutos. 

O trecho no Guará é du-
plicado, mas a ponte sobre o 
córrego e a pista até a linha 
férrea é de mão dupla com a 
penas uma faixa de cada lado,  
e esse  afunilamento causa 
transtorno aos motoristas. 
No dia 20 de janeiro des-
te ano, a Novacap publicou 
no Diário Oficial a Licença 
Ambiental da Obra, emitida 
pelo Instituto Brasília Am-
biental Ibram), citando um 
viaduto na orla do Guará II, a 
duplicação da ponte sobre o 
córrego e um viaduto sobre 
a linha férrea, além da dupli-

cação do acesso à Águas Cla-
ras e Park Way. O Governo do 
Distrito Federal estima um 
gasto de R$ 25 milhões com 
a obra, com a duplicação da 
ponte e a construção do via-
duto. 

O trecho entre o córre-
go Vicente Pires e o Lar dos 
Velhinhos, com cerca de 1,5 
km de pista simples, será 
duplicado. Apesar de ter a 
licença ambiental, a Nova-
cap afirmou apenas que “as 
obras para a duplicação da 
via entre o Guará e o Núcleo 
Bandeirante, via o Lar dos 
Velhinhos e via Arniqueiras 
em Águas Claras, está na 
etapa de análise de projetos 
sem previsão para o início 
das obras” em resposta ao 
pedido de informações do 
Jornal do Guará. 

Aquecimento  
da economia

Um dos aspectos mais 
importantes da venda dos 
lotes é a quantidade de re-
cursos que será injetada na 
economia do Guará. Não 
apenas  no cofre do Gover-
no de Brasília  com a venda 
dos terrenos, mas nas em-
presas que vendem material 
de construção e de serviços, 
principalmente de pequenas 
empresas e profissionais au-
tônomos, como pedreiros, 
marceneiros, serralheiros, 
vidraçarias, lojas de móveis 
e outros. 

Outros setores devem se 
beneficiar das obras, como 
o alimentício, na venda de 
alimentação. “Depois de um 
longo período de estagna-
ção, as novas obras ajudarão 
a movimentar o comércio 
do Guará. Quem vende ges-
so vai vender mais gesso, 
quem vende cimento vai 
vender mais cimento... os 
restaurantes terão uma de-
manda muito maior. Só é 
preciso que os empresários 
do Guará consigam manter a 
qualidade de seus produtos 
e do seu atendimento, com 
um preço justo, para que os 
consumidores continuem a 
comprar dentro da cidade. É 
salutar a decisão do governo 
de iniciar de vez a venda das 
novas quadras, mas é preciso 
que tudo seja feito de forma 
transparente e organizada”, 
diz o ex-administrador re-
gional da cidade e presiden-
te da Associação Comercial, 
Deverson Lettieri. 

Precisando de dinhei-
ro em caixa, o governo 
prepara a licitação de 

metade dos 1.100  lotes da 
expansão do Guará, prevista 
para abril. A Terracap já ha-
via vendido 185 lotes resi-
denciais e 70 comerciais nas 
licitações de 2010 e 2011, 
mas teve que interromper as 
vendas com a queda do Plan-
to Diretor do Guará (PDL, 
considerado inconstitucional 
pela Justiça por “vício de ini-
ciativa” (quando o projeto de 
lei não é encaminhado pelo 
governo e é de iniciativa dos 
deputados). 

 Na época, os lotes  resi-
denciais, de 143 a  147m2, 
chegaram a custar R$ 300 
mil cada um. Porém, o desa-
quecimento do mercado e 
a distribuição de lotes para 
as cooperativas pode causar 
uma revisão do valor e a Ter-
racap pode colocar os mes-
mos lotes a venda por valores 
entre R$ 200mil e R$ 250mil. 
Ainda assim, a licitação dos 
lotes restantes, comerciais e 
residenciais, pode render aos 
cofres públicos cerca de R$ 
300 milhões de reais.  

Por enquanto, metade
Embora disponha de 

1.100 lotes restantes, deduzi-
dos os 405 das cooperativas e 
os 250 vendidos, a Terracap 
deve colocar à venda a meta-
de, entre 500 a 600 lotes nes-
sa primeira etapa. A empre-
sa avalia que o momento da 
economia não tem demanda 
para uma quantidade maior.

Além das cerca de 500 a 
600 lotes residenciais, serão 

ofertados terrenos para 20 
p´redios residenciais e ou-
tros 19 comerciais. Outros 
seis lotes estão reservados 
para a construção de escolas, 
postos de saúde e equipa-

mentos públicos. 
Os interessados poderão 

adquirir os terrenos median-
te caução de 20% do valor e 
financiamento em 240 me-
ses. 

Terracap prepara 
licitação de 1.100 lotes

Área das novas quadras está sendo limpa para a licitação de abril
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Após cinco anos no car-
go, a major Fabiana 
Santos de Oliveira dei-

xa o comando do Corpo de 
Bombeiros do Guará e é subs-
tituída pelo major Marcos 
Quincoses. A troca aconteceu 
nesta quinta-feira de manhã, 
na unidade do Guará I. Major 
Fabiana afastou-se para fazer 
um curso de especialização. 
Ao entregar o cargo, ela fez 
um discurso emocionado e 
fez questão de agradecer à 
comunidade local pelo apoio 
e participação nas ativides 
promovidas pelo Corpo de 
Bombeiros.

O comandante geral dos 

Bombeiros, Hamilton Santos 
Esteves Júnior, morador do 
Guará, lembrou que os dois, 
Fabiana e Quincoses, fizeram 
o mesmo curso de formação 
e por isso eram velhos co-
nhecidos. “Isso vai facilitar a 
troca de informações entre os 
dois”, completou.

O novo comandante é mo-
rador de Águas Claras e era o 
responsável pela Comunica-
ção Social do Comando Geral 
do Corpo de Bombeiros. Com 
40 anos, Quincoses está na 
corporação há 20 anos, onde 
já foi comandante do Centro 
de Treinamento e sub coman-
dante da Academia. 

Corpo de Bombeiros 
tem novo comandante

Antonio Sena, presidente do Conselho Comunitário de Segurança do Guará (Conseg), major Fabiana 
Oliveira, administrador regional André Brandão, major Quincoses, e o presidente da Associação 

Comercial do Guará, Deverson Lettieri, durante a posse

Conseg ganha sala na 
Administração Regional

O Conselho Comunitá-
rio de Segurança do 
Guará (Conseg) passa 

a ter uma sede de referência 
para o atendimento à comu-
nidade. Foi inaugurada nesta 
segunda-feira, 29 de feverei-
ro, o escritório da instituição 
numa sala cedida pela Admi-
nistração Regional.

O Conseg, que é respon-
sável por ouvir as deman-
das da comunidade e fazer 
a interlocução com os ór-
gãos do governo na área de 
segurança, passa a oferecer 
atendimento em todo o ho-
rário comercial. A cada duas 
horas, um dos diretores fica 
à disposição dos moradores.
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Pedal do 4º BPM
Acontece neste sábado, 5 

de março, com saída às 8h30, 
o Pedal do 4º Batalhão de 
Polícia Militar (Guará 2/ao 
lado da Rodoviária). O trajeto 
do pedal será somente dentro 
do Guará e os ciclistas serão 
acompanhados por batedores 
da PM. É importante não 
esquecer os equipamentos de 
segurança, principalmente o 
capacete. Não esqueça também 
de fazer um rápida revisão em 
sua bicicleta. A concentração 
acontece no Pátio do 4º BPM a 
partir das 8h. Participe!

Educação é tudo 
e vem de berço

Nesta semana, este colunista 
presenciou uma cena muito 
triste no Guará I. Um jovem 
motorista estacionou o carro na 
vaga para idosos e ofendeu um 
senhor que queria estacionar. 
O jovem respondeu: "Vovô, o 
senhor está precisando fazer 
exercício. Deixa o carro em 
casa e vá caminhar". Sem 
investimentos em educação o 
Brasil vai continuar sendo um 
país de terceiro mundo. 

Estações de Bike também no Guará?
A Secretaria de Mobilidade do GDF anunciou a criação de mais 

11 Estações de Bike nas áreas centrais de Brasília. Sensacional! 
Agora, é super importante descentralizar as estações para outras 
cidades do Distrito Federal para reforçar ainda mais a política 
de mobilidade do GDF. O Guará, por exemplo, é uma cidade com 
milhares de amantes do pedal e é a única cidade do DF que todo o 
dia tem um ou dois pedais noturnos saindo. Chego à conclusão que 
a nossa cidade já merece uma ou mais estações de bike. 

Escoteiros do Guará em novo 
horário

O Grupo de Escoteiro Hokma agora tem novo horário para suas 
atividades. O grupo que funciona no 4º BPM (Guará 2/em frente a 
QE 36) vai funcionar no período da tarde, das 14h30 às 18h. Mais 
informações no 8128-6800. 

Desaparecidos?
Virou uma febre o compartilhamento de fotos de pessoas 

supostamente desaparecidas nas redes sociais do Guará. As redes 
sociais, que muitas vezes podem auxiliar na busca por pessoas 
desaparecidas, podem também, em outros casos, atrapalhar 
investigações e causar transtornos para as famílias. É importante 
buscar sempre informações oficiais de veracidade antes de 
repassar. 

Prêmio Profissionais da Música
Este colunista é semifinalista do Prêmio Profissionais da Música 

2016. O programa "É Papo Firme", que vai ao ar toda terça-feira, 
das 20h às 22h, na Rádio Federal (que também concorre como 
Melhor Web Rádio), concorre na Modalidade Convergência, 
Categoria Melhor Programa de Rádio. Para votar é só fazer o 
cadastro no site www.ppm.art.br.

Rota 156
É importante que a população do Guará apoie o projeto Rota 

156. E vou mais longe. A população da nossa cidade precisa 
aprender a valorizar os bons projetos que visam engrandecer o 
Guará e a nossa comunidade. E vou ainda mais longe. Por mim, o 
fechamento da Avenida Central aconteceria todo domingo das 6h 
às 13h e se tornaria uma política de Estado. 

Alta Frequência - Ozônio Exame de Plantigrafia Laser - Vermelho e Infravermelho LED - Blue Light

w w w . p r o n t o p e . c o m . b r

Asa Sul 3244-4457
Lago Sul 3248-5551

Guará I 3382-4414
Guará Il 3381-8835
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Por onde anda?

Quem participou da vida social 
do Guará nas décadas de 80 e 
90 não pode deixar de se lem-

brar de Nelsinho da Ceb, frequen-
tador assíduo das boas festas, dos 
bons bares, dos eventos esportivos 
e de exercitar uma das principais 
qualidades, a de fazer amigos. Era 
conhecido também por “quebrar os 
galhos” para quem tinha problemas 
na Ceb, quando foi gerente do escri-
tório da empresa no Guará por mui-
tos anos.

Nelsinho foi chefe do escritório 
da Ceb no Guará entre 1985 e 1997, 
masi saiu quando  Cristovam Buar-
que assumiu o govern foi transferi-
do para o escritório do Núcleo Ban-
deirante. Voltou em 1991, quando 
Roriz ganhou as eleições e o trouxe 
de volta para o Guará, onde ficou até 
se aposentar, em 2005. Participou 
ativamente da campanha de José 
Roberto Arruda, de quem é amigo 
pessoal, em 2010, mas não assumiu 
cargo no governo por decisão pes-
soal.

Sorridente e afável, Nelsinho 
nunca negou ajudar os amigos. Sem-

pre esteve disposto a participar de 
eventos promovidos por clubes de 
serviços, associações e outras insti-
tuições do Guará que o procuravam.

Aposentado da Ceb desde 2005, 
empresa que se dedicou durante 
36 anos, Nelson Santos Borges, 64 
anos, dedica seu tempo aos quatros 
netos, de dois a 13 anos, frutos dos 
casamentos dos três filhos, e, claro, 
ao papo  com os inseparáveis ami-
gos Aroaldo, Zé Carlos, Lettieri, de 
preferência no Mercadão do Núcleo 
Bandeirante, regado a uma cerveja 
gelada. Quando frequentava a boe-
mia do Guará, Nelsinho marcava 
ponto nos bares Fontoura (QE 26) , 
Zebrinha (QE 7)   e Brechó (QI 22 – 
onde é o Savassi). 

Nos áureos tempos do futebol 
amador do Guará, considerado nas 
décadas de 80 a 90 como o melhor 
do Distrito Federal, Nelsinho foi di-
retor do Copobol, que disputavas 
duros embates com Pratão, Tradi-
ção, Maringá, Esparta, Jardim...  A 
paixão pelo futebol se estendia ao 
Clube de Regatas, como sócio remi-
do e conselheiro.

Nelsinho da Ceb

CULTURA

A 26ª edição do Sarau da Con-
fraria Guará, antigo Sarau 
Vermelho, será todo em ho-

menagem às mulheres. Neste sá-
bado (5 de março), ás 20h, a praça 
da QE 17 será tomada por artistas 
para celebrar o gênero feminino 
nas mais diversas expressões cultu-
rais. Na música, estão confirmados 
Hellen Aquino, Tinho Ferreira, Bel e 
Beto Tutu, Julianna Porto e Thami-
res Santos, apresentação de dança 
com Paulo Vinícius, apresentações 

de dança do ventre e os artistas 
plásticos Zakeu e Camila Honorato 
vão expor suas obras na praça. A 
escritora guaraense Onã Silva vai 
declamar seus poemas e lançar seu 
novo livro antes da apresentação de 
curtas-metragens feitos por cineas-
tas amadores do Guará. O microfo-
ne estará aberto ao público para de-
clamação de poesia e apresentações 
musicais durante todo o evento. A 
curadoria é de Miguel Edgar e a en-
trada é livre.  

Sarau para elas
Confraria Guará celebra o Dia 
Internacional da Mulher com arte

A contora Hellen Aquino é uma das atrações do Sarau da Confraria
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JOEL ALVES

Guará Vivo

As curvas icônicas, o 
barulho inconfundí-
vel e a presença na 

memória da maioria dos 
brasileiros nascidos antes 
dos anos 90. O Fusca foi um 
dos carros mais populares 
e produzidos do país. Nas-
cido na Alemanha em 1935, 
passou a ser fabricado no 
Brasil apenas em 1959 e 
continuou a ser produzido 
por quase 40 anos. Feito 
para ser uma carro popu-
lar e durável, o fusquinha 
não fez feio. É ainda um 
dos preferidos dos amen-
tes de restauração de car-
ros antigos. A facilidade de 
encontrar peças e o charme 
das curvas redondas, além 
da relativa economia, são 
atrativos para os amantes 
do projeto alemão. No Gua-
rá, há quem se especialize 
apenas na arte de arrumar 
e conservar fuscas.

Instalado no mesmo 

lugar no Setor de Oficinas 
do Guará há 20 anos, um 
simpático personagem se 
dedica a restaurar essas re-
líquias. Filho de mecânico, 
José Alberto Vilela apren-
deu a andar dentro de uma 
oficina em Araxá, Minas 
Gerais, e desde então, “a 
graxa sempre chamou mais 
forte”, como ele próprio de-
fine. Conhecido como Zé do 
Fusca, seu estabelecimento 
se dedica apenas aos pe-
quenos Volkswagens e seus 
derivados, como Pumas e 
Karmann Ghias. Chegou em 
Brasília em 1968, e, além 
de mecânico, foi taxista e 
ourives, mas aos 72 anos 
gosta mesmo é de estar 
perto dos fuscas. “Sempre 
sonhava em pegar um fus-
quinha e refazer ele inteiro 
do motor até a lata, até que 
um dia a oportunidade che-
gou e nunca mais parei”. 

Ao se juntar ao Clube do 

Fusca a chance de trabalhar 
exclusivamente com o mo-
delo apareceu. “Eram mui-
tos conhecidos com pro-
blemas mecânico e poucos 
profissionais de Brasília 
gostam de trabalhar com 
esse tipo de carro. Então 
sempre tem serviço aqui”, 
explica. Com o Clube do 
Fusca, que se reúne no pri-
meiro sábado de cada mês 
no estacionamento 8 do 
Parque da Cidade,  ele cole-
ciona viagens e excursões 
por todo o Brasil. “Vemos 
cada vez mais o número de 
pessoas que gostam de res-
taurar e cuidar de carros 
antigos aumentar. Afinal, 
não é um carro qualquer, é 
o carro com mais história 
entre todos os já fabrica-
dos. Todo mundo tem uma 
história pra contar dentro 
de um fusca”, sorri Zé do 
Fusca na sua oficina no fim 
do conjunto C da AE 2A.     

Zé do Fusca

Cuidador  
de ícones

Mecânico do Guará, especializado em tratar 
dos famosos Volkswagens é referência no DF

Uma mulher que se vai
A Major Fabiana dos Corpo de Bombeiros, foi fazer 

um curso obrigatório para se especializar. Em breve 
poderemos ter mais uma mulher como coronel. Ela deixa 
uma porção de amigos e admiradores. Ela foi especial 
como comandante do Corpo de Bombeiros, como filha, 
como mãe, enfim como amiga dos moradores do Guará. 
Valeu por tudo!

Dança das cadeiras
Muitos políticos pulam de galho em galho, 

procurando uma melhor posição para as próximas 
eleições daqui a quase três anos. É bom lembrarem que a 
melhor posição para se candidatar é ao lado dos anseios 
populares. É preciso saber ouvir a voz rouca das ruas. O 
povo de Brasília está cada vez mais vacinado contra estas 
demagogias dos tapinhas nas costas e as visitas a cada 
quatro anos. Esperamos que alguns não se vendam para 
o primeiro candidato que aparecer e que depois voltará 
só na eleição seguinte. Quem não estiver perto do povo 
vai ter muitas dificuldades. Quem viver verá.

Uma noite romântica para as 
mulheres que amamos tanto

Neste sábado começam as homenagens ao Dia da 
Mulher. O Sarau da Confraria Guará em Homenagens às 
Mulheres vai ser na praça da QE 17.  Poesias, músicas 
apresentações artísticas e muitas atividades culturais 
feitas por elas para elas. O evento começa por volta das 
19 horas. Vale a pena os casais do Guará visitarem a 
praça. Compareçam, vai ser muito legal.
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JOSÉ GURGEL

Umas e Outras Comes e Bebes
Roteiro da gastronomia do Guará

Pintura e maquiagem
Encontrei com meu amigo Caixa Preta, com esse calor 

de lascar, e resolvemos dar uma passada no nosso amado 
“Porcão”, o quiosque mais sujo da cidade e reduto dos 
endividados - porque ainda é o único que aceita pendurar a 
conta.

Basta ter um pouco de paciência para aguentar os 
carinhosos coices do Galak com seu eterno mau humor, mas 
ainda acho que vale a pena, apesar dos riscos à saúde.

Sentados tranquilamente, na mesa aquela famosa 
“Canela de Pedreiro”, eu olhava para um gato que 
tranquilamente roía um salgado que logo seria servido aos 
fregueses. Depois acabei descobrindo que o tal gato era 
uma ratazana frequentadora assídua do quiosque. Quis sair 
correndo, mas o velho Caixa me segurou.

Entusiasmado e irritado com o que acontece na cidade, o 
velho Caixa sentou a “ripa”, falava sobre o que o Detran está 
fazendo com as esburacadas ruas internas, parecendo que a 
ordem é desperdiçar dinheiro público mais uma vez.

Com a crescente onda de reclamações sobre as crateras 
e deformações das vias internas das quadras em todo o 
Guará, salvo algumas que receberam recapeamento para 
agradar a algum chegado, resolveram num passe de mágica 
tentar aplacar a ira da população. Uma mente insana então 
teve a “brilhante” ideia, afinal de contas a “viúva” é rica, o 
contribuinte paga bem...Então por que não desperdiçar?

Temos agora lindos buracos pintados, dá gosto agora ter 
um pneu rasgado e a suspensão danificada.

Sininho
O Caixa Preta fazia algum tempo que não me contava 

alguma aventura sua, aquelas do passado que eu gosto de 
ouvir para dar umas boas risadas.

Perguntei se ele não tinha uma boa ali na ponta da 
agulha pra contar. Estávamos lá no Porcão, entre uma 
cerveja e outra, e ele  resolveu contar essa: 

“Quando era mais novo e cheio de gás, o velho Caixa 
passou por poucas e boas.

Um belo dia conheceu uma bela garota, diz ele, e, sem 
querer, já me veio à mente a imagem de um dragão ou draga, 
parecido com aquela que se apaixonou pelo burro num 
desenho animado famoso.

A mãe da dita cuja não deixava nem pegar na mão, 
marcava mais em cima do que Júnior Baiano, um carinhoso 
zagueiro do Flamengo, mas o velho Caixa tinha as manhas e 
sabia como ninguém aproveitar os vacilos da velha megera.

Como era costureira e não podia ficar na sala de olho 
no mala, pois conhecia a fama do cabra que não dispensava 
nem bananeira em quintal alheio, um verdadeiro terror para 
quem queria ver a filha subir ao altar, pura e casta como 
nasceu.

Para se precaver, ela  comprou uma “sininho” que 
deixava na sala para que o Caixa tocasse de minuto a minuto 
enquanto ela cuidava dos afazeres, pois queria saber onde 
andava as mão do mancebo enquanto ela estivesse ocupada.

O nefando Caixa ficou com o “sininho” procurando uma 
solução para o impasse. Logo descobriu a solução vendo o 
cachorro da casa esparramado no tapete da sala.

Amarrou o “sininho” no rabo do bicho e de minuto a 
minuto estalava os dedos, o cachorro balançava o rabo, 
o sininh” tocava, o Caixa se esbaldava e a velha sorria 
tranquila lá no quarto”.

Garoto maroto!

A melhor casa de carne de sol do Distrito 
Federal acaba de se renovar, sem perder 
a qualidade que conquistou clientes fiéis 

desde 1973. Com nova gerência e com oferta de 
rodízio da carne d sol e galetos, a Zula, localiza-
da no Núcleo Bandeirante, próximo à saída do 
Guará II pelo Polo de Moda, será reinaugurada 
nesta sexta (4 de março), às 20h.

Além do amplo ambiente, ideal para con-
fraternizações e grandes reuniões, a casa con-
ta com estacionamento e parquinho para as 
crianças. A reestruturação foi toda pensada no 
conforto dos clientes, visando atender a grande 
demanda. 

Foram feitas reformas significativas tornan-
do o ambiente mais agradável. A estrutura con-
ta com estacionamento próximo e parquinho 
para as crianças. O atendimento de qualidade, 
ressaltado por quem conhece o local, também 
faz com que experiência do consumidor seja a 
melhor possível.

Rodízio
Devido a pedidos, o tão esperado rodízio 

de carne de sol e galetos já está funcionando, 
com preço promocional de reinauguração. Para 
quem preferir, a casa conta com um variado 
menu a la carte com picanha, galinha caipira, 
porco na lata, tucunaré, além de uma infinidade 
de petiscos. Para o mês de março, a Zula Carne 
de Sol está com uma super promoção com pre-
ço do rodízio por R$ 22,90 de segunda a quinta 
e R$ 26,90 de sexta a domingo.

Segunda a Domingo – 11h as 23h
Finais de Semanas e Feriados  11h a 00h

Promoção de rodízio no mês de Março: R$ 22,90 de 
segunda a quinta /

R$ 26,90 de sexta a domingo

SIBS quadra 02, conjunto 02 – Núcleo Bandeirante, 
em frente a EPNB

Telefone 3526-1666 / 8333-0000

ZULA CARNE DE SOL

Serviço

Zula Carne de Sol

Casa será reinaugurada nesta sexta, com rodízio  
de carne de sol e galetos a preço promocional



VESTIBULAR
AGENDE SUA DATA

ANÁLISE E 
DESENVOLVIMENTO

DE SISTEMAS - 2,5 ANOS
ADMINISTRAÇÃO PEDAGOGIA

NOTURNO
R$ 290,10

NOTURNO
R$ 336,93

NOTURNO
R$ 240,50

GESTÃO PÚBLICA
2 ANOS

GESTÃO DE RECURSOS 
HUMANOS - 2 ANOS DIREITO

NOTURNO
R$ 281,50

NOTURNO
R$ 281,50

NOTURNO
R$ 1.131,14**

SERVIÇO SOCIAL

NOTURNO
R$ 238,12

* Consulte o regulamento na unidade Projeção mais próxima.
** O curso de DIREITO não está incluído no plano Pra Você.

Mensalidades com valores para pagamento no plano Pra Você.* 

WWW.FACULDADEPROJECAO.EDU.BR

GUARÁ: 3038-6500
SOBRADINHO: 3038-7623   
TAG. NORTE: 3044-3100 • 3354-1838
TAGUATINGA: 3451-3910 
CEILÂNDIA: 3038-6100

A MELHOR FAZ O SEU DINHEIRO VALER MUITO MAIS!

As melhores condições:
SEM JUROS!  SEM FIADOR! 

SEM COMPLICAÇÃO!


